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Resumo1
O estabelecimento da pastagem pode ser prejudicado pela ação de 
patógenos e/ou insetos associados às sementes. O tratamento quí-
mico de sementes (TS) é estratégia de reconhecida importância para 
reduzir tal problema. Objet ivando-se princípios at ivos e doses do TS na 
emergência e no consequente estabelecimento de plantas de Brachiaria 
brizantha cvs. BRS Piatã e Xaraés, realizou-se este trabalho. Na Em-
brapa Gado de Corte, em Campo Grande-MS, sementes das referidas 
cult ivares foram tratadas com os seguintes fungicidas e inset icidas 
e doses de ingrediente at ivo (i.a.) (g de i.a./100 kg de sementes): 1)
Testemunha (água); 2) carboxim +  thiram (60+ 60); 3) triadimenol 
(37,5); 4) triadimenol (60); 5) carboxim +  thiram (90+ 90); 6) piraclos-
trobin +  t iofanato metílico+ f ipronil (7,5+ 67,5+ 75). Os experimentos 
foram delineados em blocos casualizados, com quatro repet ições, e as 
parcelas foram const ituídas por três linhas de 3,0 m, espaçadas entre 
si de 1,0 m. A densidade de semeadura adotada foi de 150 sementes 
puras por metro linear. Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a semeadura 
(DAS), avaliou-se o número de plântulas emergidas e estabelecidas. 
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Constatou-se diferença entre os tratamentos aos 28 DAS, para ambas 
as cult ivares. Para Xaraés, o melhor tratamento foi o carboxin +  thi-
ram (60+ 60), com 114 plantas emergidas, enquanto para BRS Piatã, 
piraclostrobin +  t iofanato metílico +  f ipronil se destacou dos demais 
tratamentos, com média de 92,2 plantas. Assim, os referidos tratamen-
tos, nas doses ut ilizadas, foram os mais efet ivos, rat if icando-se que o 
tratamento de sementes com fungicidas/inset icida é importante prát ica 
para o estabelecimento das cult ivares de forrageiras em estudo.
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